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ATA NÚMERO 13/16 DA REUNIÃO 

ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

CAMINHA REALIZADA NO DIA 04 DE 

MAIO DE 2016. 

 

Aos quatro dias do mês de maio do ano dois mil e dezasseis, no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho, reuniu a Câmara Municipal sob a presidência de LUIS MIGUEL 

DA SILVA MENDONÇA ALVES e com a presença dos Senhores Vereadores 

GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS, RUI PEDRO TEIXEI RA FERREIRA 

DA SILVA, RUI ANTÓNIO DE OLIVEIRA FERNANDES, FLAMIA NO GONÇALVES 

MARTINS, LILIANA SOFIA BOUÇA SILVA e VANDA MARIA DA CUNHA PÊGO. 

 

Iniciada a reunião, às 15:00 horas, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

Foi distribuída a informação escrita com a listagem dos contratos celebrados no mês 

de abril de dois mil e dezasseis, a qual se transcreve: 
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PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

O Senhor Presidente  cumprimentou os presentes e de seguida deu a palavra aos 

Senhores Vereadores. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  perguntou qual a razão de não constar na 

listagem dos contratos celebrados no mês de abril o contrato do serviço que está a 

ser efetuado nos estradões onde passará o rally de Portugal. Perguntou também a 

razão de haver um contrato para prestação de serviços para a elaboração do plano 

de ação para a reabilitação urbana de Caminha, uma vez que o Senhor Presidente 

afirmou que a equipa da Câmara Municipal era competente para elaborar este tipo 

de planos. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  felicitou a Associação Desportiva Juventude de 

Vila Praia pela subida à segunda divisão nacional e a secção feminina do Âncora 

Praia Futebol Clube pelo brilhante segundo lugar que obteve no campeonato 

interassociações. 

Alertou que vários munícipes lhe fizeram chegar reclamações sobre a falta de 

limpeza nas freguesias, bem como a recolha dos resíduos sólidos urbanos que não 

está a ser efetuada regularmente. 

De seguida leu e entregou o seguinte requerimento: 

Ex.mo Senhor Presidente, da Câmara Municipal de Caminha, 

Na qualidade de Vereadores da Câmara Municipal de Caminha que têm o poder e o 

dever de fiscalizar o executivo vimos, ao abrigo da Lei n.º 75/2013 de 12/09, e após 

mais de 4 meses à espera da resposta a um requerimento com o mesmo assunto, 

requerer a V. Ex.ª o seguinte: 

- Listagem de todos os processos judiciais em curso, desde a sua tomada de posse. 

Mais solicitamos, que a informação nos seja fornecida dentro dos prazos 

estabelecidos legalmente, com prejuízo de, pelo facto de não nos darem respostas 
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aos muitos requerimentos já colocados, de enviarmos o pedido à Comissão de 

Acesso aos Documentos Administrativos (CADA) para zelarmos, nos termos da Lei, 

pelo cumprimento das disposições legais referentes ao acesso à informação 

administrativa. 

Caminha, 4 de maio de 2016. 

Pedem deferimento, 

-Os Vereadores do PSD- 

Ainda no uso da palavra, solicitou esclarecimentos sobre a discrepância de valores 

relativamente à obra da Biblioteca Municipal, uma vez que na informação afixada na 

obra consta o valor de adjudicação é de 972.591,00€. Ao analisar-se os valores da 

informação fornecida pela Câmara Municipal, o custo elegível e o comparticipado é 

muito inferior ao custo total da obra que ronda o valor de 1.500.000,00€, sendo 

aproximadamente 500.000,00€ que não tem explicação, onde no PPI a diferença 

pode atingir o valor de 600.000,00€ a mais. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  cumprimentou os presentes e informou que 

a sinalética em Vila Praia de Âncora foi renovada, uma vez que a existente tinha 

várias gerações e não estava uniformizada.  

Informou também que ao Concelho de Caminha serão atribuídas Bandeira Azul a 4 

praias, tratando-se assim de uma qualidade reconhecida. Provavelmente também 

haverá uma praia fluvial, querendo isto dizer que nesta área está tudo a correr bem 

devendo-se a uma ação de cuidados redobrados e um acompanhamento muito 

estreito por parte do executivo e colaboradores da Câmara Municipal de modo a 

conseguir-se que a qualidade da água seja considerada excelente. 

Relativamente às questões de limpeza colocadas pela Senhora Vereadora Liliana 

Silva, respondeu que nada é diferente do que era no passado, fazendo-se com as 

mesmas rotas, com a mesma frequência, com as mesmas falhas e com as mesmas 

dedicações porque muitos dos funcionários da empresa são os mesmos. Explicou 

que, o que as pessoas referem com a frequência é a existência de ervas nas 

calçadas, situação que também já se verificava com a empresa anterior. Disse que é 
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efetuada normalmente uma intervenção em época seca que já está programada 

para breve. Informou que recebeu, da responsável dos jardins de uma Câmara 

Municipal da região centro um elogio, à forma como os jardins de Caminha são 

tratados, solicitando uma visita para ver a forma de organização das equipas que 

tratam os jardins. 

Relativamente à contratação de uma empresa para a elaboração do PARU, disse 

que a Câmara Municipal tem recursos, mas também hipotecados às tarefas da 

elaboração do PDM, estando definidas duas áreas de reabilitação urbana e há uma 

obrigatoriedade, num prazo fixado, para que os municípios se possam candidatar à 

regeneração urbana, havendo necessidade de elaborar um plano de ação. Portanto 

o que foi contratado foi a elaboração do plano de ação para a regeneração urbana, 

que não se trata propriamente das iniciativas de regeneração urbana, tratando-se de 

um documento que tem que ser elaborado em tempos que não são compatíveis com 

os recursos do município. 

 

O Senhor Presidente  respondeu que o contrato das intervenções nos estradões por 

onde vai passar o rally de Portugal não consta na listagem porque se trata de um 

contrato de empreitada, e não de contrato de prestação de serviços. O valor deste 

contrato é de 157.000,00€ e a empresa a que foi adjudicada é a MSP - Manuel da 

Silva Pereira & Filhos Lda. 

 

O Senhor Vereador Rui Teixeira  respondeu que, relativamente à questão colocada 

pela Vereadora Liliana Silva sobre a obra da Biblioteca Municipal, não pode estar a 

analisar a informação ao pormenor e esclareceu que os valores que foram objeto de 

contrato e a despesa que vai ser realizada é a que está em PPI e no aviso da obra. 

Disse que a informação da candidatura nem sempre é idêntica à do PPI. 

 

O Senhor Presidente  disse que a informação deve ter sido preparada pelo núcleo 

de candidaturas e não deve constar a primeira informação da candidatura. 
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A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que a informação é a última prestada no 

mês de fevereiro. 

 

O Senhor Presidente  disse que a discrepância de valores pode estar justificada, 

uma vez que foi candidatado um determinado valor com uma parte elegível, o que 

não quer dizer que tenha que gastar o montante total, comprometendo-se a 

esclarecer os valores desta obra por escrito. 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

PROPOSTA N.º 1 – APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ORDINÁ RIA DE 

20/04/2016 

 

Nos termos do disposto no n.º 2, do artigo 57º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, propõe-se: 

- Que seja aprovada a ata da reunião ordinária do dia vinte de abril de dois mil e 

dezasseis. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 3 votos 

contra dos Senhores Vereadores Flamiano Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo e 0 

abstenções. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: Votei 

contra porque mais uma vez as informações dadas pelos Vereadores do PSD estão 

reduzidas ao máximo nesta ata. 

 

PROPOSTA N.º 2 – PROTOCOLO ENTRE O MUNICÍPIO DE CAM INHA E A 

ASSOCIAÇÃO MÃOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DO CI DADÃO COM 
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DEFICIÊNCIA 

 

No sentido de estabelecer uma parceria entre o Município de Caminha e a 

Associação MÃOS - Associação de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência e 

tendo em conta a informação dos serviços, propõe-se  que a Câmara delibere 

aprovar o protocolo apresentado, que uma cópia fica a fazer parte integrante da ata. 

 

O Senhor Presidente  explicou que esta proposta está relacionada com a criação de 

uma nova Associação no Concelho de Caminha. Uma Associação que tem a sua 

sede em Vila Praia de Âncora e que, neste caso, vai ter as suas instalações na 

Ludoteca de Vila Praia de Âncora. Trata-se de uma Associação que pretende dar 

uma nova abordagem sobre a questão dos cidadãos com deficiência, 

nomeadamente no acompanhamento a esses cidadãos, mas também aos seus 

cuidadores, sejam eles os pais ou outro tipo de familiares. A Câmara Municipal tem 

a perceção de que falta algum tipo de cuidados nesta matéria. No serviço de apoio a 

crianças e jovens com deficiência, esquecesse-se muitas vezes as famílias, sendo a 

ideia desta Associação acompanhar as situações em que os pais vivem situações 

dramáticas. 

 

O Senhor Vereador Rui Fernandes  disse que a Associação quando se formou 

reuniu com ele próprio para lhe apresentarem o projeto, tratando-se de uma 

iniciativa bem-vinda para o Concelho, uma vez que era uma lacuna existente. 

Essencialmente tem a sua atividade vocacionada para a problemática dos pais dos 

jovens com deficiência. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que também foi contactada pela 

Associação, para lhe apresentarem o projeto, ao qual dá o seu voto de louvor à 

criação desta Associação. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 
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Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 3 – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À PARÓQUIA DE CAMINHA 

PARA APOIO À REALIZAÇÃO DAS FESTIVIDADES DO CORPO D E DEUS 

 

No âmbito do preceituado na alínea u), do n.º 1, do artigo 33º, da Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro – Regime Jurídico das Autarquias Locais, é da competência da 

Câmara Municipal apoiar atividades de natureza cultural, educativa e recreativa de 

interesse para o Município. 

Assim, nos termos da informação dos serviços, propõe-se que seja atribuído um 

subsídio no valor de 2.500,00 euros (dois mil e quinhentos euros) à Paróquia de 

Caminha, para apoio na realização da Solenidade do Corpo de Deus. 

 

O Senhor Presidente  explicou que que a proposta visa ajudar as várias comissões 

de rua e a Paróquia de Caminha a criar e preparar os tradicionais tapetes de flores 

do Corpo de Deus. Referiu que esta celebração do Corpo de Deus difere das 

festividades dos últimos anos uma vez que volta a realizar-se em dia feriado. 

Informou que foi criado um projeto novo, tratando-se de uma exposição fotográfica a 

acontecer na Vila de Caminha. Os tapetes de flores serão objeto do olhar artístico de 

alguns fotógrafos. Assim, a Câmara Municipal entendeu fazer uma exposição 

fotográfica, sob a coordenação de António Garrido e com a colaboração de 

fotógrafos amadores e profissionais do Concelho de Caminha, entre eles, o Jorge 

Meira, António Andrade, Luís Valadares, Jorge Castro e o João Castro. Estes 

fotógrafos irão recolher fotografias de acordo com a sua visão sobre as imagens, 

que serão expostas durante todo o fim-de-semana até ao dia 5 de junho nos 

próprios locais das ruas onde foram captadas e no centro da vila. 

Informou também, que nos últimos anos, a Câmara Municipal tem convidado 

municípios para estarem presentes na Festa do Corpo de Deus como forma de 

valorização do trabalho das pessoas, levando o nome de Caminha até esses 
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concelhos. Há dois anos, esteve presente o Município de Arraiolos, no ano passado 

esteve presente o Município de Viana do Castelo, e este ano os convidados são do 

Município de Ponta Delgada, localidade onde se realizaram recentemente as festas 

do Senhor Santo Cristo, que contou com a presença do Primeiro-ministro de 

Portugal, e que também tem o momento alto dos tapetes de flores. A vinda da 

comitiva de Ponta Delgada a Caminha está a ser preparada, e contará com uma 

parceria entre a Câmara Municipal de Caminha e a SATA Internacional - Serviços e 

Transportes Aéreos, S.A., companhia aérea dos Açores, por forma a transportar as 

pessoas praticamente sem custos. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que o apoio que é dado para realização 

dos tapetes às comissões de rua já era prestado e nesse sentido os Vereadores do 

PSD estão a favor e votariam a favor não fosse a questão dos fundos disponíveis. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 3 votos 

contra dos Senhores Vereadores Flamiano Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo e 0 

abstenções. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: 

Votamos contra porque não nos é disponibilizada a informação necessária sobre os 

fundos disponíveis, de acordo com a lei dos compromissos. 

 

PROPOSTA N.º 4 – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À AMIR – AS SOCIAÇÃO 

MOLEDENSE DE INSTRUÇÃO E RECREIO PARA APOIO NA REAL IZAÇÃO DE 

ATIVIDADES E PARTICIPAÇÃO EM PROVAS NACIONAIS E INT ERNACIONAIS 

DO CLUBE DE PESCA 

 

No âmbito do preceituado na alínea u), do n.º 1, do artigo 33º, da Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro – Regime Jurídico das Autarquias Locais, é da competência da 
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Câmara Municipal apoiar atividades de natureza cultural, educativa e recreativa de 

interesse para o Município. 

Assim, nos termos da informação dos serviços, propõe-se que seja atribuído um 

subsídio no valor de 3.000,00 euros (três mil euros) à Associação Moledense de 

Instrução e Recreio, para apoio na realização de atividades e participação em 

provas nacionais e internacionais do Clube de Pesca. 

 

O Senhor Vereador Rui Teixeira  explicou que este apoio se enquadra num dos 

vetores da estratégia do desporto do Concelho de Caminha. Trata-se do apoio às 

Associações desportivas, quer em termos de logística, quer em termos financeiros 

através do REMAD, que em 2016 já comtempla um aumento gradual de 25% 

relativamente a 2013. Disse ainda que as Associações também são apoiadas na 

realização de eventos, como por exemplo, o evento promovido pelo JuCaminha, o 

qual felicitou por se tratar de um evento muito interessante. 

Referiu que o desporto escolar visa também o apoio aos jovens com a perspetiva de 

integração numa Associação desportiva. Um outro vetor visa também a atração de 

investimento e turismo para o Concelho, ou seja, é uma estratégia desportiva que 

visa alavancar e promover o Concelho de Caminha dentro e fora de portas e atrair 

atividade económica. Este apoio insere-se nesta estratégia de modo a que a AMIR 

leve a efeito este evento internacional que contará com a participação de sete 

países. Explicou que este torneio de pesca de Moledo tem como objetivo a atração 

de atividade económica e de turismo. 

 

O Senhor Presidente  disse que de facto este evento tem uma vertente internacional 

muito forte, que faz parte do circuito europeu, sendo pontuável para o campeonato 

europeu de pesca desportiva. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que o que foi apresentado não é o 

mesmo que está a ser deliberado, porque não foi especificado dessa forma, uma vez 

que o apoio é para a secção de pesca da AMIR à qual vai ser atribuída uma verba 
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de 3.000,00€ para as suas atividades e participação em provas nacionais e 

internacionais, tendo ficado todos a perceber que afinal é só para um evento. 

 

O Senhor Vereador Rui Teixeira  admitiu que a informação está mal formalizada e 

esclareceu que foi apresentado o cronograma das atividades que terão no âmbito da 

pesca desportiva durante o ano e o apoio é essencialmente para a realização da 

prova internacional. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  disse que na informação técnica também não 

está especificado, ou seja, os 3.000,00€ é só para aquele evento e não é para todas 

as atividades da secção de pesca da AMIR. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 3 votos 

contra dos Senhores Vereadores Flamiano Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo e 0 

abstenções. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  fez a seguinte declaração de voto verbal: 

Votamos contra porque esta é mais uma proposta que vem sem informação sobre 

os fundos disponíveis. 

 

PROPOSTA N.º 5 – ISENÇÃO DE PAGAMENTO DA COMPARTICI PAÇÃO NAS 

DESPESAS DE MANUTENÇÃO DOS APOIOS DE PESCA NO CAIS DE SÃO 

BENTO EM SEIXAS 

 

Em conformidade com a informação dos serviços e: 

Considerando a situação dos pescadores que atravessa sérias dificuldades; 

Considerando que o montante estabelecido para comparticipação nas despesas de 

manutenção das barracas de recolha e guarda de utensílios de pesca situada no 

cais de São Bento na freguesia de Seixas não ser significativa; 
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Propõe-se  que a Câmara Municipal delibere aprovar a isenção do pagamento da 

referida comparticipação relativamente ao ano de 2016. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 6 – FIXAÇÃO DE PREÇO DE LIVRO “A FÁBRI CA DE LOUÇA 

DE VILAR DE MOUROS” 

 

Em conformidade com a alínea cc), do art.º 33º, da Lei 75/2013, é competência da 

Câmara Municipal a alienação de bens móveis;  

Tendo em conta que o Município dispõe de uma edição do livro “A Fábrica de Louça 

de Vilar de Mouros”, para venda; 

Propõe-se , nos termos da informação dos serviços, que a Câmara delibere fixar o 

preço de venda do referido livro no valor de 20,00€ (vinte euros). 

 

O Senhor Presidente  ofereceu um exemplar do livro “A Fábrica de Louça de Vilar 

de Mouros” a todos os Senhores Vereadores.  

Explicou que se trata de uma obra extraordinária, da coedição do município, com 

grande qualidade e que recupera um pouco daquilo que foi a história da louça de 

Vilar de Mouros e qualifica o território e a oferta cultural. 

 

A presente proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira e Rui Fernandes, 0 votos 

contra e 3 abstenções dos Senhores Vereadores Flamiano Martins, Liliana Silva e 

Vanda Pêgo. 

 

PROPOSTA N.º 7 – APROVAR SUBMETER À ASSEMBLEIA MUNI CIPAL A 

COMPLEMENTAÇÃO DE SINALÉTICA EXISTENTE – PLACA ADIC IONAL – 
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CALÇADA DE SANTO ANTÓNIO 

 

Considerando o exposto pela Irmã Superiora, responsável pelo Convento de Santo 

António, da impossibilidade de trânsito de veículos pesados (peso superior a 

3500kg) na calçada de Santo António, o que inviabiliza o abastecimento de gás a 

granel, bem como de outros aspetos da logística do Convento; 

Considerando que em ofício dirigido a esta Câmara Municipal a Irmã Superiora do 

Convento de Santo António vem solicitar a alteração à sinalética existente de modo 

a permitir o acesso de veículos pesados à instituição para reabastecimentos; 

Considerando também o exposto pela responsável do empreendimento turístico 

“Casa de Leiras”, situado em local próximo, e com os mesmos acessos, sobre o 

mesmo assunto e considerando que este constrangimento está a afetar 

negativamente a atividade do empreendimento; 

Assim, nos termos da informação dos serviços, propõe-se  que a Câmara Municipal 

delibere aprovar a complementação da sinalética existente no local com a colocação 

de uma placa adicional (Modelo 19b) com a inscrição “exceto cargas e descargas ao 

Convento de Santo António e Casa de Leiras”, de acordo com fotomapa anexo à 

informação dos serviços e que uma cópia fica a fazer parte integrante da ata. 

Mais se propõe  que seja submetida à aprovação da Assembleia Municipal. 

 

A presente proposta foi aprovada com 6 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Liliana Silva 

e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 1 abstenção do Senhor Vereador Flamiano Martins. 

 

PROPOSTA N.º 8 – ALTERAÇÃO TEMPORÁRIA À POSTURA DE TRÂNSITO E 

ESTACIONAMENTO NA FREGUESIA DE VILAR DE MOUROS PARA  A 

REALIZAÇÃO DE UMA CORRIDA SOLIDÁRIA – RATIFICAÇÃO 

 

Relativamente ao assunto em apreço, em virtude da realização da Corrida Solidária, 

na Freguesia de Vilar de Mouros, no dia 26 de abril de 2016, propõe-se  que a 
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Câmara Municipal delibere ratificar o despacho do Ex. mo Senhor Vice-Presidente 

da Câmara do dia 26/04/2016 que deferiu efetuar o corte e condicionamento 

temporário de trânsito e estacionamento da seguinte forma: 

- Suspensão temporária de trânsito na Freguesia de Vilar de Mouros no dia 26 de 

abril, entre as 10H00 e as 11H00 na Estrada de Marinhas (entre o Caminho Barros 

Negros e Estrada da Ponte) e Estrada da Ponte (entre a Estrada de Marinhas e o 

Caminho da Ponte). 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 9 – ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE LIGAÇÃO DE  RAMAL DE 

SANEAMENTO – REQUERENTE: LUCÍLIA ROSA LOPES PEREIRA  

 

Nos termos da alínea c) do n.º 8 do art.º 161º do Regulamento Municipal dos 

Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas 

Residuais do Concelho de Caminha, a entidade gestora poderá isentar total ou 

parcialmente das taxas e tarifas previstas, desde que requerido e mediante prévia 

deliberação da Câmara Municipal, as seguintes entidades ou consumidores: c) 

Consumidores de comprovada situação socioeconómica débil; 

Assim, face à informação dos serviços, propõe-se que a Câmara Municipal delibere 

aprovar a isenção de pagamento da ligação do ramal de saneamento na Rua das 

Quitérias, Freguesia de Vile, à requerente Lucília Rosa Lopes Pereira. 

 

A Senhora Vereadora Liliana Silva  lamentou que todo o pedido e tramitação desta 

proposta tem data de 2014, com pareceres de 2015 e só em 2016 é que vem a 

reunião de Câmara. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 
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Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PROPOSTA N.º 10 – APROVAÇÃO DA MINUTA DA ATA  

 

Para produção de efeitos imediatos de todas as propostas constantes nesta minuta 

de ata, propõe-se  a sua aprovação. 

 

A presente proposta foi aprovada com 7 votos a favor do Senhor Presidente e dos 

Senhores Vereadores Guilherme Lagido, Rui Teixeira, Rui Fernandes, Flamiano 

Martins, Liliana Silva e Vanda Pêgo, 0 votos contra e 0 abstenções. 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

A Senhora Ana Maria Porto Amorim Lages  reclamou sobre a instalação de um 

elevador no prédio onde habita, na Avenida Dr. Dantas Carneiro, o qual diz ser 

ilegal. Disse que se dirigiu à Câmara Municipal para se informar da legalidade da 

instalação do equipamento, tendo sido atendida pelo Arq. Filipe Fernandes que a 

informou que a situação está legal. 

 

O Senhor Presidente  solicitou ao Arq. Filipe Fernandes esclarecimentos sobre a 

questão da munícipe. 

 

O Senhor Arq. Filipe Fernandes  esclareceu que de acordo com o que apurou na 

secção de obras, a caixa do elevador está no projeto inicial e não carece de 

licenciamento, sendo que o condomínio é que deveria ter avisado os inquilinos. 

 

A Senhora Ana Maria Porto Amorim Lages  disse ser mentira haver projeto. 
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O Senhor Presidente  respondeu que segundo a informação que a Câmara 

Municipal dispõe, está licenciado o projeto de instalação do elevador e, portanto, 

cumpre as normas. Sugeriu que, se a Senhora Ana Maria Porto Amorim Lages não 

concorda com essa posição, deverá fazer uma exposição escrita. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 

quando eram 15 horas e 50 minutos, da qual, para constar e por estar conforme, se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim, 

Tomás Henrique Fernandes Antunes, Assistente Técnico da Secção de 

Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 04 de maio de 2016 

 

ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

Luís Miguel da Silva Mendonça Alves 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO 

 

___________________________________________ 

Tomás Henrique Fernandes Antunes 


